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ro.nSSÃO PRÕ-OIT RECDIBNDA MANIFEST.A(;ÃO SO~RA NO 19 DE OUTIJBRO 

Os 56 membros da comissão Pró-arr (Central Onica de Trabalhadorec;), ·reunidos ontem, em 
Brasília, durante o dia todo, recomendaram que o "Dia Nacional da Luta", a H· de outu­
bro, seja comemorado com a entrega de um documento ao presidente da ReoÚblica, conten­
do as reivindicações dos trabalhadores, manifestações públicas em todo' o País pelos 
sindicatos e a recomendação, ao povo, para que.· façã uma ''manifestação sonora" (tocar 
buzina, bat~r em panela e produzir outros tipos de ba:-ulho). A Comissão P:r9-arr ·reco­
mendou tambem aos sindicatos de trabalhad.Ores de todo o País que realizem assembléias 
até o : dia 26 _à~~- setembro, para discussãO · das r_esoluçõcs da 1 ~ Conclat (Conferência~ f"a­
ciona-1 das 'Classes Trabalhadoras) e o encaminhamento do ''Dia Nacional da Luta". Pará 
este dià:tecofuendou também JlO.S trabalhadores, rurais que façam manifestacQeS ao meio-di; 
e, . nos centros urbanos, entre 17 e 19 horas. Participaram da rewrião, entre outros, os 
presid~ntes do PI', ·tuis Ignácio da Silva/ do Sinqicato dos Metalurgico$ de Saiitos, ·Ar­
naldo Gonçalv~s, e .da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas de sào Paulo, 
Hugo Peres. (ESP - 12/9/81_) 

ATO DE PROTESTO NO RIO CONDENA" PACOTE DA Í'REVIDBNCIA 
.. -· . J.. :- '": - . 

Dirigentes sindicais e aposentados promoveram ontem, ·no Rio, uma assembléia a ·que- can~ 
pareceram mais de 300 representantes das diversas categorias de trabalhadores, para .. 
condenar o "pacot;:n da Previdência Social_ . Durante o encontro, foi avaliado .o resulta-

·do"da: ·campanha a nível nacional, ficando acertada a realizaç;0, segtmda...:feira, na Cine 
.: lândia, de. um ato público de protesto contra o projeto c1.'".'I gove'!"!lo. Para este ato já· -
. confinnararn pr_esença repres~ntéµ].tes _da OAB, ABI e parlamentares de quase todos os par-
tidos, inclusive do PDS, além de lideranças sindicais. (ESP - 12/09/81) . 

; . 

:00 _PARANÃ, GREVE DE PROFESSORES - .,,. ' . 

Depois de, tentarc, inutilmente, negociar reivindicações com o governo estadual dUrante 
q_ua5e:-um res, os professores da rede estadual de 19 e 29 graus do Paraná vão . entrar em 
~ve : amanhã; por tempo indetennina.do. A paralisação foi decidida em assembléia~geral 
ias professores no final de agosto, reivindicando piso de três salários IDÍninri>S-, Tea­
justes semestraiS e cumprimento do Estatuto do Magistério. (ESP - 13/09/81) 

TRABALHAOORES RURAIS 

PRESIDENI'E DA CONTAG ANALISA PROBLFMAS DE TERRA 00 BRASIL . .. 

Ao analisar .os conflitos de terra no País, o presidente da Confederação Naciohal 
1
dos · 

Trabá3..ha00res b(Gontag), José Francisca da: Silva, afinoou que ''a repressão, antes: '"' ~r 
p~rte~do ·gst eme.: ·através de- ~didas de exceç:ão, hoje pelo ~ econômico lat;i~á­
r10, atra\re$ ~$• '.)agtlllCOs:;' .em c1.D1a~ dos trabalhadores, tem um lllll1te". ''Por 1.llla· questao · 
de sobre\livêri.c:'!ta, o ·pess0al vai :lutar.",· disse o .. dirigente sindical, observahdo; po:tjm~ 
que "o reméâicv deve c:s·er ·enrohtrado· através :de um processo democrático~, com ª' na.tlança 
·do llK)dE1lo: eeon~é? e com . a implantacão d~ -um ETI?grama de .. rcfonna agraria "~~ª'· maci 
çs: -e· de1 ' fôbna: ' l.I11eêiatà"': "Com esse modelo econonu.ccr, o Pais chegou rn.nna. encruz11.liadâ. 
os trabaihadôres , , inconf Qrinadbs ~· vãó para a rua.· ·e o pessoal da posse, quarido- não tem · 
maas- 'jeito~- lata; para0 pei'manecze.r. o pessoal ·_aguen'ta> tu.tio, até ~te ser pob~, .passa . 

-pr-:ivaÇõe1r~ mas .a'..:-sobrevivênciã ~ala ·mais àlto", -. acrescentou Jose Francisca· da Silva· • 
.: (FSP<:. '113/09/8:f)? · ·:._,_ ,.. ' 

., • :+ ~ - e/ j ! t"';, 1 • __ .. ~ ,,. • ' 

Nos dias 11, 12 e 13 realizou-se no Recife o Seminário de Fo~ção e Informação de 
Trabalhadores Rurais pTOIOOvido pelo CENI'RO (Centro de Educaçao e Cultura do Trabalha­

. dor Rural) presidido' por Manoel da Conceição. Desse seminário participaram cerca · . de 
150 sindicalistas rurais, a maioria de Pernambuco, Rio Grande do Norte e Paraiôa, que 
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,,_.... . - - - - _.... . -- ~ - -• ..; - - ~ e - = :'"" - - - .,,.,., ~- '-"' - :_;- --

dJ sc_u-t Iram as pr 1 nc f pa 1 s - d l 'fTéÚ ldaeleS:- -ctue- en-cóntra:m:'.:-em---:êo:ns"t-rv·I r -u_rn s f !!, 
d·tc-allsmo democrático, Cómbatlvo e orga·n-lzado, que · unfflque----a:.;. b-He e a 
dJreção na luta prática de defesa dos trab-alhadores ê q-ue , seJa · Htdepe:n­
dente do Estado, dos patrões e com autonomia frente aos ·partldo-s p-ol-ít.!. 
cos. Estiveram presentes, reJata'ndo experlên_clas e estimulando çl_l~~:US"" 
sões, Luis Inicio da Silva, o Lula; Ra~~lf6, presidente do Slhdfcato -

· · -dÓs,:tra~balhadores Rurais ·de Santarém-PA; o Pad-re José Ser-vat·, da A. C. 
_ ,.,.,j-~ ·,. ;-__ e Herbert de Souza, diretor do IBASE. '.r.' 

- - J:âABA-l :HADOft RURAL · COMEÇA LUTA PELA 
----ttNIF.ICAÇÃO DE SALARIOS '.NA ZONA DA MATA 

· ""! P ltfta - e dois sindicatos de trabalhadores rurais - dos -42 existentes ha 
-· z$)rfa ci:9navielra - deflagraram, a partir de hoje, a campanha salarial 

; d~ste ano~ Reivlnd!cam a~mento de salirlos ~om base no INPC de outubro 
.·e - rria:ts 12% de produtividade, o que significa vencimentos mensais de _ 
: ~c-r$ _, T~ mil 6.93 para os -lavradores. A campanha dos a _g_!fcultore~ da _ Z_~ná 

"-_ dá' M~ta apresenta uma novidade: a luta pela unlftcaçao de . sa)al"los, ; .. to• 
- - ~ahdo o mal~ alto como base, ji que os ~ue trabalham em engenhos em it­

dades da área metropolttana recebem benefícios maiores do que nos ou­
·· tros munlcrpios. Os agrtcu.itoi·es queiefil ,cumprlment.<? da Lei de Sftl.o, 

... que. ~stabelece que o usineiro dê áreas de até dols-- hectares, para que 
"'P_-! ·a::n~<em lavouras de subsls'têncla. (JB - 09/0-9/81) 

.~~ .oc=-~JJ.,!;; _._, '- \_ 
-;:"S~JNIH CAL! STAS PREGAH -:SO:LUÇÃO RAD 1 CAL EM GO --- ~-... ,,..;_.- . 

· D~é>'fs .-mll trabalhadores rurafs e ~le~eaado5 :;'.ndlcals de 12 loc~l.ldade_s 
-·-ciÍ> ::\ia .te· do Ar.águ-ara, .reunidos -no f 1 nál de s~mana, · canclu ·f· r~m no ence·rra 

mênto do encontro, onté'm, que "a problemãtica da terr 'a e toda a opres.:­
são que afl?ge o povo brasl leira s6 serio resolvidas com a derru~ada do 

._atual governo e a mudança do modelo ci:onômlc0 11
• Os slndicaltstas ínanl• 

·· f '.es·taram apolo ã causa ir.dí.genêl, 11 pols os opress·ores do posseiro e do · 
11b-hu:Lt:o._ são os mesmos 11

, sol idarledade à éltuação da 1 greja, acusa-da de pro 
--- l- 1!\ô~v~r .:-lnvasões de ·terra·s -e ·pregar a necessrdade do mo.vlmento - -slndtcat -

-':se .f...ort.alecer ·mais. O enc?ntro, que reuniu trabalhad.ores ruraJs e rep.r!. 
sentantes sindicai ·s de ,.f{fbe!rão i3onito, Casc<:llheira, Luciara, Santa -Té­
reztnha, Santo ~ntSnio, Azu~on~, Gamelelra, Porto Alegre do Norte, Cana 

~& ~ava, São Félix do Aragué:lla, Fcrranova e Pontinõpol?s, começou no sãbã 
-~do . à - tarde, com uma passeata da qual participaram duas mil pessoas • 

• _ ~ "{-f.'S P - 1 4 /O 9 / 8 1 ) -
... t ~ 

- :,.;J~-f:R 1 OQS _ DE l AÇU S _ERÃ~ 1'\0STRAD.OS 
_.4 .... ~ ~ . . ... 

. . :'!t·'\::. Fe~ta·g ~- Federa-ção dos Tr.ab-alhadores na ~_ Ag ,dcültu.ra - da Bahia _ vai a­
;:--z;_i~e-..sen ·t •ar hoje à Jmpren·sa pelo men-os u.m dos t _rês lavradores· .feri .dos -
--~ ·::.ú:m::•a . bata e dois a goipe·s · d.e facão~ n--o ültimo domingo, duran:~·f!t , um ata­

.~zque de Jagunços _a --uma vJ··J•a- de ca5as : de pos-seiros . l'!a :-:+aze_n-da _BJbJana, 
-.. A:t•e.ntro d:os 25 mi· l :hecta_res : de terrasdesapro-priad,as··e_Ín março des·te , ano 
j:.pielo presidente da Re·públ -lc-a• no munH;fplo .de laçu _, a 271 -qullômet-i"os ·d.e 
- S_a.J vador. Os atacantes r1 foram cerca de- i O j-a.g1o1nços ar.mados de r-evõ·tve­

c-.__es, ~~s·pJ nga rd as e f ac,Õ-es -, or t en~ad_os pe 1 o vaq:u~- 1~o -V-a1 dev t np Per e 1 ra 
;.•._ -como ele, emprega.dos -da fa·nifl ·ta r Meo.i'! a-do, :q1,1~ ·- b~ myJtos anos disputa 

Q-1-~'t!roólfnio dessas terra-s -.com .a ·famí,Ua. M-a,galhães • . () pr~sidente do ~ Slrld- 1-
cato dos Traba '~ha dore5 R-urafs de iacu, André Lino Souza Sena, c·onflrmou 
a viagem de uma comissão dos posseiros, hoje, para Salvador, a fim de ­
denunciar o ataque e pedir provfdêncl~5 i :::S'12cret3tfa ~d~ · · _s~gu_roança.Póbll 
e a. d a .B~ h 1 a • ( E S P. - O~/ O 9 / 81) -

• ,_, '.,., - - • - r -- • 
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tNTIDADES A~01AH OS COLONOS DE RONDA ALTA 
li 

Cinquenta e cinco entidades de classe do Rio Grande do Sul dlstribu.íram 
ontem, em Porto Alegre, um documento de àpoio a aproximadamente 300 fa­
míl las de agricultores sem terras que desde fevereiro estão acampadas 
na localidade de Encruzilhada Natalino, no município gaúcho de Ronda Al 
ta, a 340 q_ui lômetros_ da capital, à espera de reassentamento no Estado-:­
No documento, as ent i_dades "denunciam a at 1 tude tomada pe 1 o governo fe­
dera 1 ~pelo g6ve~no estadu~l, atr~~ij da ~oordenador1a .do Acampamento . 
Natalino~ estranhame~te chefiada pci~ um tênehte-coronel, que, em seu co 
municado púmero 3 (31/8181) não - ~~resenta nenhuma solu~ão para o · p~obl~ 
ma sociàl dos . colono~ •. apontando como responsáveis pessoais o padre Ar= 
nJ ldo 'Fr i tien e a i rníã Auré 1 ia ( Br_una Duranti) 11

• Os si gna tár 1 os da nota 
repudiam ainda "a atitude caluniadora e difamatória do governo, que pro 
cura ap~n~ar bod~s explat6rio~ antes de resolver as quest~es sociais, -
como' se f~ssem agentes pasto_rais os respons_ãveis pela realidade agrfc.o­
la, pelo _ ~xodo rural e pelos gr~ves problemas sociais que atlngem ~o ho­
mem do campo" • . E afi rtnam que o trabalho do padre Arni ldo Fr.I tzen e da. 
irmã ' Bruna ''se respaléla na posição offcial .da Igreja". (ESP - .12./09/81), 

MIL · FLAGE G'ADOS NA . PAR'AfBA .SAQUEJAH. BANCAS. NO MERCADO 

Revol.tados por ;não ter-em sido al lstados em frentes de trabalho da ernpre 
sa governamental Emater, cerca de mil flagelados Invadiram terça-felra­
Ültlma o comércio da cidade de Cajazeiras, no alto sertão paraibano, sa 
queando lojas e barracas do mercado, em busca de comida. As primeiras -
versões Indicavam que os agricultores, desesperados pela forme e pela 
seca, receberam a Informação de pol ítlcos locais de que a Emater reint~ 
ciaria, a partir de terça-feira última, o . alistamento em massa de flage 
lados da seca. Logo cedo, centenas de homens, mulheres e crianças postã 
vam-se nas imediações do escrit6rio da empresa, à espera do anunciado -
alistamento. Alguns funcionários da Emater trataram de esclarecer de 
imediato aos impacientes agricultores que seriam cadastradas apena$ 50 .· 
pessoas por · dia, ati . completa~ 400 inscritos. Decepcionados~ ª'gu~s _ 
mais ~xaltado~ p~ssã~am a insultar os companheiros alistados, obrigando 
o pe~soal da Emate~ a chama~ a polfcia, que tentou dispersar a multldio 
de famintos. (Fsp · - 10/09/81} - .e 

GRUPO ITALIANO TIRA FAMÍLIAS DE PARATI (RJ) 

Cerca ~e 240 famílias de colonos - muitos n~scidos e criadós na regiio ' 
- estão sendo despejadas de suas terras em Parati, por um grupo de fa .. 
z•ndas da emprasãria italiana lo~e Fabrl Cambareri. De acordo com o ad~ 
voga-d ô d o S i n d i e a to -R u r a 1 d a e 1 d a d e , A n t ô n i C a s ta n h e i r a , a a ç ã o é -11 e ,_ <: 
gaL pórque _as fazendas só provaram em juízo, até agora, ·a propriedade · 
de um terço da~ terras que ocupam - área esta onde nio •st~o Instalado~ 
col-0nos. Durante todo o dia de ontem dezenas de lavradores estiveram 
reunidos· à -porta do Sindic_ato., ·na praça . central da cidade, à espera dÓ , -
cpord~~ador estadual d6 INCRA, Antônio · Amirtco Ventura, que n~o apare~ · 
ceu,. : .S.egundo o se.cretário-gera·1 do Sind_ic.ato, .Jal r da Silva; o obJett·vc:f 
da reun.ião "era P.ress.ionar 'o 'lnsti tuto p.ara que' desaproprie as . terra.s 
reclamadás pelas fazendas, dividindo-as entre os colonos"-. (JB - 10/0-9'/ 
81) 
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ÍNDIOS 

CACIQUE . REPELE CASUÍSMO 

0-'ep<Hs de rechaçar o golpe de Estado . com um plebiscito, o cacique dos 
x_ucurus-earlri, em Alagoas, Manoel Celestino, vem recusando o acordo 

~ que · os golpistas, liderados pelo pajé, estão propondo para criação da 
função de vice-cacique. A proposta, para Celestino, é absurda, 11 pols 
rião existe essa função entre rndios", e também porque ele vê nisso uma 
nô~a ação golpista. Desde quando aliou-se a movimentos políticos de opo 

- ""' -sfçao - Sociedade de Defesa dos Direitos Humanos - o cacique Manoel Ce-
lestino vem sofrendo uma forte campanha, que visa incompatibillzi-lo 
co~ a tribo, Instalada no Município de Palmeira dos índios, a 137 Km de 
Hac~l5. A~ pressões cre~ceram depois que comandou a . Invasão das terras 
da fazend~ Cafurna, que a Prefeitura queria vender, para assegurar a 
posse· dos xucurus. Há dois meses, três dos 13 membros do cons~lho tri­
bal, liderados pelo pajé Miguel Celestino, tio de Manoel, anunciaram 
sua deposição num golpe de Estado. Manoel Celestino mobilizou forças e 
imp5s um plebiscito, ganhando por 152 votos - o total dos votantes. Ago 
ra ele vê na. proposta de criação da função de vlce ... cacl.que uma nova "on 

_ d a go 1.p i s ta 11 
. • - ( J B - O 9 /O 9 / 8 1) 

,,J 

PAPA DEFENDE O DIREITO DO TRABALHADOR À TERRA 

"Em certos países em vias de desenvolvimento, há milhões de homens obrl 
·gados a cultivar as terras de outros e que são exp~orados pelos latlfui 
dfãrios, sem esperanças . de chegar i posse nem sequer de um pedaço mrnr= 
mo de terra 11

, afirma a Encrclica Laborem Exerce .ns (Exercendo o Traba­
lho), assinada ontem pelo Papa Jo~o Peuto 11 e distribuída em Brasília 
pel~ CNBO. Não poderia ter chegado em momento melhor - disse o secret~-
rlo-geral da CNBO, Dom Luciano Mendes. - Esta contribuição permite com­
preehder melho~ a situação e discernir as verdadeiras soluções para 
a 1 é m. d a s i n te r p r e t 2 ç õ e s ::- u b j e t i v a s d e a 1 g u n s e a t ó 1 l e os . 11 Se o t r a b a 1 h o 
é uma obrigação:. isto é; um dever, ele é ao mesmo tempo fonte também .de 
d i r·e 1 tos p a r a o t r a b a 1 h a d o r 11 

, a f i r ma o P a p a • A 1 é m d o d i r e 1 to à j u s ta r e 
muneração, e ao emprego, i:l'ta 11 0 direito de formar associações ou unl-­
~es, com a finalidade de defender os Interesses vitais do~ homens empre 
gados nas diferentes profissões. Estas uniões têm o nome de sindica- -
tos". A Encfclica destaca a· "prioridade do trab·alho em relação ao capi­
tal", ina.s condena "a luta de classes programada, conduzida com métodos 
nio apenas ideo16gicos, mas tambim e sobretudo políticos 11

• Um conceito 
"novo· e Importante", disse Dom Luciano, é o de que, segundo a Encícli­
ca, "o Estado deve conduzir uma justa polftlca do trabalho". (JB - 15/ 
09/81) 

D. LUCIANO: "AUTORIDADES PREFEREM ACUSAR IGREJA" 

O secret~rio~geral da CHBO, d. Luciano .Mendes de Almeida, afirmou, on­
tem, que •m ~ez de atende~em is e~lginclas de emprego, alfmentaç~o, ca­
s·a e saúde, ··que ·dão origem·a reações da .impaciência coletiva e Inciden-
tes sérios, v~rias autorldades.db governo estio ~r~ferlndo acusar mem- · 
b r o s d a 1 g r e j a · d e i n c é n t i v a r e s t as r e a ç õ e s . 11 E m· 1: u g a r d e e e n s u r a r e s te s 
4 . 



pr-oeeaJ 1ten'tos e:omo. i)--t'eci.pt t-a4o-e; lff l f"Mv·-· o ~ b l-sp-o • .. á neceuár ias~·~# a 
cusaç5es arbltr~rlas ~ ~tende~ ~ ~s . oeces~ldades do povo par~ ~1~~ · d~ te= 
Q~llda~é restrf ta, · · enco~tr~ndo v lm~~r~t _ vo~ profundos da ju~tlçi e fra-
ternl.dade.11 "Na slb.p~ção · a~ual~ de ~r~sçent~ desemprego ,e e:mpobreclmen­
to do povo, prossegue d. lu~lano~ ~ f~dls~ensivel uma reflekão pasto­
ral. Ne~essirioi ·em ry6s~q óàí~~ 4ar -- pr~ ~ - ldade ~s condtç~es de vida das 
P,Opulaç~~s de b.~ixa re!1~~. · qu! ma t s ~-~.ofr_e!" .,ªts dificuldades da ·atyal cr.!_ 

- ~~. ~ - ~1 .~_ rtar S?.,b ~e h~-~ e ~ rnt~. ~- ~~ d~ Jg ~e~~· : 9-~~ tem o dever de contribu-
l_r. pa_ra _o res,eetto '. e .- ~ ·prom·oçag conc~_eta ·- ~à. pessoa_huma·na e.li'! seus dlre.!_ 
tos- fundamentats ~" Este tr·abálho, segundo 16 secre_tario da CNBB, e.xlge a 
cohbóração de . todos,· 11 mâs sób'r etudd :a·' atua_ção_ pronta e efiéaz .'das auto 
rldades para at.e.rid·er. às exlgêrú:f-as : d7e emprê'go, altmentação, casa e saü-= 
de." (ESP - 09./09/8J) . . . 

B 1 SPOS PEDEM GARAN._T 1.AS PARA OS PADRES · PRESOS - .i 

T~~zé ~tspos - da.Co~lss~o - Eplsccipal NoFt~ - 2 da CNBB di~ulgaram ontem a 
c6tte,:duran~e concelebra~,~ ~ ~Jjüf~l~~ : ~~~ tg~eja do Perpitüo S~~o!ro ~ ~­
em : B~lem, . uma nota_lntlt01{9d·a 11Ao _p_9v;o de· D_e-us", manffes_ta!'ldo rep1~d'o a 
prlsao dos mlsslonarlo$ franéeses.Arlstldes Ca·mlo e Francfs.co Gourlou e 

_ps:e.oc,upayãa éom os · últlmos-:., ~Ç,çint~·~t'~e~~ç.~ '·que ~nvolyem sacerdotes .no P!, 
r.a.! . .. os b~~pos d.-enunc -lam _~ 11a :f!ianer. r:: ~ . com9 ~ 0 !nquerfto (sobre os dois mts­
slonirl.os)' ven1 .,s.E!ndô condúz'ld--o, "sem is "mínimas garantias de respel:t-Q· ao 
dlret'to d~ . defe .s.a: dos acusados;· não s'.end·a ;permitido o acesso dos· adv~oga 
dos aps a _utos".;- Apontam também 'o "desrespel to por par tê- dos ·membrós da­
pol_fcl a_ é, d..o advogado. SE1r~:to Dias Gufmar;ães, que iludfràm a popu·la-ç.ã'o . 
através de um convite para uma pseudomlssa, a fim de confundir a fntl~1 
dar o povo". Os bispos referem-se a um fato ocorrido na sexta-feira, -
quando agentes da Polícia Feder_~l n_ovamente ocuparam a ma.tr.1-z de São G!, 
raldo do Araguaia para dlscurs~r ~o~ : ln(l~I~ culpando a Igreja pelo~ -

_c~nf-? 1Jt.o.~ je. ~e :n~a na _ re.g 1 ão.- Os " agent.es de 1 xa ram o 1 oca l com _- a c~e _g~da 
de ·:i -"(fib_~'.· .eq'.tJ_f pe ·cté .. TV .d '~ · ;F't ~n ç" ~ _. S.e g;Undo ·. os . b J ~ pos , "houve .u t 1 1 1 zaçao -~ n­
dev l da · a~ · ! · Fefr:BJà : ct:e· ·:sã.cr Ge-riatdo ·eon·tr.:" a ,von .taâe do bf .~po dl·ocesano, . 
ocasJ ão ' elti que · fór a.m· :man l pu 1 adas. -te·xfos sagrados em d i s.·c-ordin·cHa com .o 
mag ·f Í t~rf O·; ec .1e~1 á S t f CO e p rofe r ~d-o's_. d i S cur SOS de conde.na Ção vee.nte!'I '~~, ' ,', 
aos ; sâêer~· c>"tes, iné.luslve so1f.cttando ;.Qrações para su~ exp:ul_ s~·°' : do . · 
Pafs''~" ' O CQordenador .- d·a pastoral d.a Diocese :do Araguai'c~, -pádre ' Ric~rdo 
Resende, dl--s,se que os ag~nte_s . federai·.-s -enunc-laram que ·vão -eles mesmos 
organizar a· f ;es:t .a .d:o sa-n· to' ; p _a-droe~r-o, 1São ..,Geraldo, no mês d_e o·u,tubr.o_, 
com ·'a a-ju·da ~d:os - fazend~elro.s; Aindêt '. n.a nota divulgada ontem, os bhpos.: 
rejcHtam a ''tentativa de l!"verter a realfl'c:Lade dos fatos tentando c.ulp·a-r 
a ação da Igreja pelos conflitos existentes no campo e nas perifer)as 
das cidades, quando estes são·-.,co".'.sequên·da de Injustiças e frutos dom~ 
delo de desenvolvimento Imposto ao ·"trov.o <braslleiro, cuja mudança estru­
tural é urgente e fnadtave1 11

• Os b,.spos exigem, finalmente,. que sej-a -
"assegurado aos padres. e posseJ .. ro1 presos o ma t s amp 1 o d_rrel t9 d,e._.-.-d-é;fe,­
sa e que cessem as ações lntlJnf~.a~órlas_e coercitivas para que :.-,.a ve~~a.:..­
de dos fatos seja apurada, no)·.e~ ·pefto as leis vigentes no País". (FSP 
- 14/09/81) ' 

; · .. :-:·· . .. " .. . • .' . . ' 
JUAZE 1 RO. REZA )41 ~-S.A~ -~J>_ e: · AP:"Olô - ~ · Q ~~ J~~:~ ~~J 
Todas·a-s ~ lg·reJas e c(,,munJd·a-d .• s -,~e -.ora~f.ão ~do5' -,sete munfcfplos que com-,-_; 
'p:dem-'cá dJ:--0c',se. dé ; Ju:~ze 1 r.o - foÃl :;, rez.aram mlssa -ontem com texto espec_f f ·~­
co -~dé. a·po-l;c) ao :·a 1-!tpó : Qom ;J,o.se ~-~ ,o.d .. i~gue·s . , ' .numa m.an t f ei-t -a:Ção '...c'hamacta:. pe"'-
1 os - or_ 9aril~a1dóre'~. -:de ? 'd• -~. :~<l~ ~'!clfy l d~ ri ;e;d.~ut_e-' .. ~ • . Do~ Jost! fo t '-ac.us ado · ~e .;.~ -.: 
pr·egar '-ltfta· de e 1 asses e de n.40,~ segut r ;orl·eJf.taçao nem da C.NDB nem do _ 
Papa. (JB - 14/09/81) '.''\_:· 

s .. 



BISflO DEN-UNSJ;A f-'. OME ' NO SERTÃO · DA ~ BÂHl· A . · "1 ,:· 

~. L • - . ,· . .j, ~ - - • 4 

.. e é 1
1 
o _ ":!~ n Q s 3 6 ~ p ~l ~ s o~ s: ,, q !J ~ o b ' s p o . d e ~o~ J e ~ ~ s d a , l à p a , , d :. J o ~~- r G ~ os -

sJ, e capaz de apootar: nomlnalmente, mortenam de fQme nos ultHios m~ses 
n~ _~régfão compreendida pelaS~r r a do R~itia rh·9, no _ s ~r tão da B~i'lta::~ à roes 

,.'!'a para a qual q gover:-no federal . pr~tendia transfertr _os colonos sem ,., . 
· t::4! rr~ de Ronda A!ta~ . ~ue se acham .aniOfi .. nad~s _ n~ ·. ·~l o ';G .r: ~11-de ' do Sul. Foi ' 
_9 ,,pr.9prlo _ d. _ Jo~e Gro~st quem _ àpresentou . -.a' \'d~nun~J~ , <;>~tem durante a vJ_ 
- ~ l 'a do presldehte da ~ Rep~bllca a Bóm :Je,~s ~a L~Pª• ja que o represen­
. f ~nte dos trab~lhador ~ s ~a . S~r~~ dó Ra~atH~~ ~ e ~dto ~dos · sanios - ~ets, .es­
_tà.'{a .atneaÇadó . de prlsão p'e1os àg~ntes .da poltcta es_tadual ~ por ·ordem do 
:~overnador Anfônto ·carlos Megalhie.s. (ESP - 11/09/81) 

BISPO SERGIPANO ACUSA CODEVASF 

Em .depoimento à CPI que investiga as causas . das enctíentes no Rio São 
Fr·an.clsco, Dom José Brandão, Bispo de Proprl~, Sergipe·, afl rmou que o 
que chama mais a atençio naquela região é a falta de terra para plan~ 

<tf:o·, ; em virtude da concentração de propr:ledad~s, da conv.ersão de terras 
' agr tc~ltur~velj em pastagens e ta~bé~ em consequ~ncla do processo de 
'1:,ns.talação de usinas d.e álcool-motor:. ,v!rlflc.ando .. se ~ma cor!ida às ·ter 

""'.' i::a~ qu~ foram adquiridas a ·_preços lrr.fsorlos. D91p J.o ~ e Brandao d ·eoun~I­
. ~ü al ~da que alguns lavr~dores . que trabalh~m na Companhia para o ~esen-

volvlrnento de:> Vale do São .. Fr.anclsco (Codevasf) recebem semana1mente , Cr$ 
._. - 5·50 ;_00, e. as mulhe.res apenas Ci;$ ·250,00 - . s.afãrlos lnferfores aos rece­
. _.- lildos ;pe t 9s flagelados nas frentes de trabalho contra as secas. (JB -

l t /0'9/81 ). . 
. r- • ~ 

~ . - -'º . 

REONE OS EXPULSOS DE ITAIPU (PR) 

P~ss~lros, lavradores~ representantes de. sindicatos de trabalhadore~ ru 
râts e agentes das Comissões_ Pastoral da Ter·ra e Justiça e Paz estarão­
reunidos até domingo. em Telêmac;o 'Borba, Norte do .Paraná, para ' dlscatlr 
e r e,lata r -os p rob 1 ema·s re lat 1 vos ã pos s-e dé t ·er ras e "clesaprop·d aç.ões. -pe 
las 1.hldrelétrlcas, nG Estado. A · 1nfo~mação ~é do Pastor Werner Fuehs, di 

- Jgr_ejá Eva-ngéllca luterana-, secretário da . CPT-PR e u·m ·dos l fdere·s do mo 
vtmento dos 6 mil desapropriados pela hidrelétrica ·de ltalpu. Ele asse-= 
gur~u: "A Igreja não promove conflitos s-ocials e não -provoca confrontos 
com o regime." Observou no entanto que 1-1as lutas acontecem e a Igreja 
es t ·i ·ao 1 ado do ·povo ; logo, se o Gove rn.o está colit ra o povo,. também es 

~ t · i eo n t r a e 1 a " • ( J B ' - ~ 1 O /O 918 l ) 

_t4o\í"IHENTO$ _ POPULA~E~1 -. ~ 
...... ~ -

. p:o.~s ·Eitu;r~ · 11~\fAOEH TERRENO :·NA\ PERi FER ,IA °oE SÃO PAULQ ; 

. T-rê:s . mi 1 pessoas que · pcupélfn . deJ.de dQm.I ngo .·4ma . f~zen:(la ~,bandoncda. de 28 
a 1 q uelre s . ·de .. 1>.'l'.'.ºP r-l.edade , .do·:· J pas_e· ,- · õr's.ã.P~ d'.O ·~fo.ve:rnó::~ 'federa 1 , ' -J un_to ã re 
p re.sã ·de G-ua rapl ta.riiga ,: ~ç..ç,·rf(fnu"·va·in :'on têm· dema,r.ca·n·d·o: te-i .. 1•firios e q Uf\! 1. man-= 
do ma,to no 1oca1 , · onde pre t~nidem cons trúl 'r ' suas· casas. em 1 ot·es i gua 1 s 
de 250 met·r ;os· quadrado$; Os 'lnvas.ores são -moradores das proximidades, 
desempregados ou de ba fr xos sa·lárlos-; que ·vinham preparamj.·o ,· o movimento 
há algum tempo. · (ESP - ·Foa/09./&1) , •.-

i <f ; 
· . . . . 

.. ! , · 

.. , ·· -~ ~ ... 
6. 



·poss-E-IROS -ANUNCIAM RES!STtNC!A 

Durante uma ripida reunl~o ontem i tarde, na entrada principal da fazen 
da 1 tupu, cerca dé mil invasores da irea decidiram iniciar hoje, a par~ 
tir das 7 horas, a ccnstruçio de casas nos l otes jã demarcados. Os Jnva 
sares manifasta r am dlsposlç~o de manter os terrenos ocupados 11 a todo -
e u s to 11 e i n e l u ;; 1 v e a e e r t a r ei m e o m um êi -fií b r i e a d e b 1o e os d e e 1 me n to d a r e 
gião o forne c i mento cio rr·:~tii:iJ"lõ ~ · pa~·a const;t'l!ção. 11 Polfcia tem que cor".'­
rer a triis de lndrão .e não do po vo nt: :.:;e';; 3 l tadon, e j sse um . dos ocupantes 
da área c;lo .. lêpas. 11Se a po lt'cla aparecer por · aqui - disse outro-, não · 
vai ter ~e~1tenci~ i la para pr~~dei · todo mundo, por~ue se levarem um, 
te m q u e 1 e v a r t e d e s . 11 N 2 o h â ma 1 s te r r a p a r a s e r i n v a d t d a na f a· zen d a 
1 ~ · ~ - • · f • ' - - · il A t u p u , tom a ..., a . o e $ d e ''· na ,1 • , 3 , a e o em . !"I g o p o 1· e e r e 3 e. ç t r e s m p e s s o as • 
comissiç ofganfzad o ~a clo mo0tme nto, se ~pr e e v)tan~ o ld~ntiflcaçio pess~ 
al de seu s mem!:>r' D5 _, ·· v:::!·,:-:..-;. ob~i::iada, on tcr~ - cedo, a i::;onvencer _cerca de • · 
4 O O p e s s e as ~ ã v ; í.! zi 3 p o i· ~Hn ,t E: 1 r ~ n 0 , · à s e a ,1 s o e r s "' r e rr. • A e o m.1 s sã o p e d-hi · 
aos f nva~~r~s q~e d~~y ~ ssem n~md ; p ende~9~0 6os cs t~ cas demarcat~rJ as i 
dos lotes ~ t·~ü·a q1:e cq~~a ser fel te um ~e- ~;·Gn tf.:;;K:i 1 õ : o ::;obre 11 qiJe~ tem re­
almente pec:~s s : dadu de 't:s :rn-;rrn•! . Segt~:-;ci o tim i .dc s rr-·o.:~: ,bros dá comissão,'~ · 
11quem nã ó- tem 0:1t~ :·;; e ; z r '·.i B .; h;·u~F iuntc cem tc~JJ iil'.!ndo para preservai" 

, t f.:') - :.. .. ,. , ' 1 : 1. ' 1 ; f!'~ · ( <, o ~ .. ~ b :.: ~ ,- ... ! ~ . i:• . : ~ -_ ...... - ~' ~ -: ~' ~ O:· ! ,-'.\ t 1 .... ~ o q,. ,;;. c c , •. " e~; ·J.·". 1 -.J t .,,,.~;r. ~ •. , w. _,,c,,i. ,, cu ,,.,., p : o.Je •. 0 º"" mu rao, com o . 
objetivo ~ e . coorde~ ar a a j ud~ : aos_q ·Je n~m disp~em de recursos.para pa~ 
ga 1· u m º ped ~0 e !rp. )\;?.ff,b·:·9;; da comiss: c <:i~ ertp ·ra[il atr.da os ocupantes eon~ · 
tra 0-s -''·"' :fi t':.°"''° F"º: . ~,-:,:;:r ''··~ -. e{c. ,: i: '> J" ·'"' ~ .. --,., -. . ,- ··· D"' 1·· ,-t,.·1 ')·a,..;o de políticos no r.;i ..,,. ~ t • - .... •• " J i r I i 1.- • -:;.. _ .1 *'i' ,,. · , t .,_, 'V (.f " ? : ! C'"l C. i · t.. · I ...,. \ ty Q 

m -::>v~mer. .~t< (FSf> ·• :)}/ DSJ/8-0 ~ · ·. \ . ,, 

POSSEIRO S D~ 2~R~FE nlA DE · s~o PAJt O .Sô 
S '1 E M D ;::- T 1: r> q .·\ t · S'. · . T : . ·; n:: .< ;.: \1 ,~. ~ 1 .... , . . ·1'l,: ~ !~.- li ..,, . 
• I"\ '• f '- !'\ ' .. t-'i, ~ .... • ~ .1 .i. .. a .~ t . V l"C i;tl .,, ...., , r~ 11' 

' ~ l í : 

:o P ERA Ç ÃO . tH L i T !\ H 

Uma opera çüu m ~ f:t~~ · com ? ~ Rf et1v~ · ~ e · c ~r ca ' d~ 4 m!1 homeni da _ P~lí~la . 
Ml 1 1far o ,-.,·: ( , . \ :::. r:~" " "'' i ' ; 1 ., •• .-o p;;;<· .. ,,,., cl·.·rq. 11 ;,, c~·.:- :1 •- i "l 'lOS Corpo de Bom-

. 1 . ~ t ·~; . : ' • •• r- ... .. ~ . ... ., ~ . , ·~ l·_,., ·.: _ .J \.... ":: .•. 
40 

"J ... (e s ,. o s e .· .... , ..: ... ~. . , • _ 'J . ~ ~ .. 
be~rcs, Pc li ;,;1 f; ;-crr.::-,i na! .i::a !: rco r:w ·.; e i da P~ i ; "'(; t:o:~ :veladoras, _caml-
nhpes d.:; P.. rêfJJ!hui3 ,.êid;~ _ â nc i~ s, ·;·n 11 ;. onlb f: s·. o ro n t ·.::i-:.;oc orro . e cães pasto 
-e" fe··· r ••·n :~. :- ~ •.. . ~. '"'. ? !: , .. "' J '"~i?.'"' ; rd ! c i · a~ : lc . _,, :, .• f ''"· " :'> ··ão ·de no-sse da fa~· 
, ., ~ · • . ~. e- ~ ~ ~ ~ ~ ª •• ·~ . .......... ·" &i' tj~ . .. d• ~ - ~ ~,_ : ~ , ..... r :;_·. ,, ... , ~ .. ... :.: , . t-s .: : -- "1 t.:" 1: - .l .! , ; 

Zen -1a 1 t "'J., ., •-.. e t\ ,, ,, r :-i s 1· · m"' no' -- c1·- · s .,n ... ·:.n v-· ~· - .-·- -·1 no 1oca1 apenas • !J l V • J· -'!d <G • . ~ ;-l r o' '\ .) • . V' -,. . . • J l · . : J f ' ôj • t ., l ..,... _....,. . 1.. ,1 d • C 1 1 . 

1 1 o o é u i;HnH e$ 1 ~ a ma f o ;· l ~ G !ll t1 ~' h e r e :; ... . q 1..j t:. '\ f o ir em - em b o r ê . p a e :i f i e 8 me n te : .H ó ti - 5 
ve tens ão ç pai· ·1.:fr _~ dô~ - H·r:· om, ln r ç l 6 ' rl ;' O[)e;'é;c;~o, _-;cr.i a chegad·a,' de um . . . . • ..... ,,. .'"f • , . ... J j l ~ .;, - ~ 
aparato nunca ·v ls to ~ em ~!:uaçoe~ seme hsnte~ .. E~ta oper,çao ~é dias~~- . 
s ão f o i e o o r d e n <3 ~; <'i ~-'e .1 0 J ~ t ô p í• ,t o . ê 0 me r; li: ~ n d~ cl a P M • ; 1 O G ove r no e · o 1 P. ,,. e f e! ; 
to -devi "'"'jl S" ~'1 ' "''1 ' ('1_". ,; .• ;:>,• .J ; .: <;,-, 1~ç,: .. , · ·.·n~r)c; . g 1 1-e r;· j l :,,,. i ros e vamos · sa·I r ., . .... 

:i • ' ~ '.,...' .._ . . 1 • , ' "' • .., ? '-' ." ! . .(!" .i, ~ ~ : ~ ..... .:11 : ,.~ "! .:, .... ~: 11 t ..., : ... J - ~ • ... : , .._. • • , . •• 

PorquB r: ·an ;-.=· ·-1? '' . r r··.:«·:!·t;·~" .. , ., e-:> er-'·r<>n ·c~",. ···i np ue,r.· 1 di sseram .os .possef-
.,. , • - 1,... - •'• • .,, .....- .... . . ::- • -:::,· . - - .;J •. ' - ~ ' • ...,. • • ~· .• ~ . J • ) 

ros. As - 6h3Q.m 9 bs ~;c.w\)<9nte ~ -= ~~ ;' etlrâ f' üm,--,, <1!.gai;s chorando. Restaram~ apê"t 
na~ qs pelo ,<;Õe ;~ Gc !' hi ·.:p.H.>: ,_n ie f s!n., '<::

1 
,..,p~r ~ção, ya n":,,J !.1i"a _ _. destruJ1:1do,,..: as-:- ·..:' 

demarcaçõE::~ dos ) o!·es nós ·10 ntque:fres • . \.J nc. ,.. . l ?./C9/8i) 
=- ~~-~ r_, . ., . 

. j 
... ~ . .. i 

1 

I • 



- ~ 
- TE~~A\ DE DEu·s, TERRA PARA TODOS ' 

_,_ "Terra de Deus, Terra para Todos", sera o tema da Igreja :.~. 

· E·v-a~ 9étfca de Confissão Luter~-~): no Brasil (IECLB) para 1982. O temª 

foi e~cojhfdo durante a reunião do Conselho Diretor da Igreja, em Porto 
Alegre, em fins de junho. 

~- O lema bfbllco que orienta a escolha do tema do ano é o 

Sa:l mo 24,1, que diz: "Ao Senhor pertence a terra, o universo e tudo o 

qúe neJe existe". Com este tema, a IECLB pretende levantar a discussão 
sobr~ a que~ti~ fundl~rla nas suas comunidades espalhadas pelo País, v! 

. s ando· a- c.ons cl en t 1 zação de todos os seus membros e a busca de s o 1 uções 

conc~ii~$ para o problema que, apenas no Estado do Rio Grande do Sul, 

deixa qu~se 200 mil famílias, cerca de um mllh~o de pessoas, sem terra. 

; : O pon~elho Diretor da IECLO também entende que o compro-

~·~~º da lg~eja nã~ - se esgota ao acompanhar seus membros para novas ir~ 
às -de colonização, pois vê que, 20 mesmo tempo em que Isto acontece, -. ' . 
val a~men~~ndo, nas regiões Sul e Sudes~e do Pafs, o número de famílias 

~ ~ésalojadas da te~ra em proporções bem mais altas do que aqueles que 

~e mf jJ r•a m p ~ r b o No r te . 
"-=- - • "" l . 

A área territorial do Brasl 1, subtraindo-se a área das ã-
, 

guas fnterfores, é de 845.650.800 hectares. E, segundo o Cadastramento 

Na c 1 o na 1 d o 1 n s t i tu to d e· C o 1 o n i z a ç ão e R e f o r ma A g r á r 1 a ( 1 N C R A) , em 1 9 7 8 

er~T - ºs . segu} ~ tes os ?ercentuals de ocupação destas terras: - lavouras 

- 68.377.753 hectares, perfazendo 16,76 por cento; pastagens - 100.713. 
454 chectares, 24,7 por cento; matas - 57.798.410 hectares, 14,17 por 

~e~~o; · área aproveitável - 31 .722.201 hectares, 7,77 por cento; ~rea 

aproveitável não explorada - 149.151 .122 hectares, correspondentes a 
36,6 ~- por cento • 

. , Deste número total, a area ocupada pelo minifúndio no Ora 

st 1·· Çh•ga a apen~s . 12,5 por cento e, a área explorada pelas empresas r~ 
• ~ ~ 1 .. 

· ~at~~ e 1at1fúndios: atlnge a 87,5 por cento. Portanto, a terra brasllel-

r~ · ~~ mtnifú~dlo ocupa 5~.970.250 hecta~es, enquanto empresas rurais e 
~ 

ht:lf.Úndlos ocupam um total de 356.791.750 hectares. 

Em 1975, o Censo Agropecuário do País apresentava o se-
· gu~nte quadro da participação de imóveis com área Inferior a 50 hecta­

res .. (mlrdfúndto) na produção bras l leira: 4.4 por cento dos produtos bás.!. 

cos da alimentação; 38 por cento dos produtos de transformação tndustr.!. 

al; 43 por cento dos produtos hortl frutfcolas; 40 _por cento dos animais 
de tração; 58 por cento do feijão; 53 por cento do milho; 45 por cento 
do café; 36 por cento do trigo; 32 por cento do algodão; 24 por cento 

do arroz, e 12 por cento d~ cana-de-~çúcar. (Jornal Evang~ltco - Julho/81) 



1-
POSSCIROS ~NUNCiAM RESISTENC ! A 

Durante uma ripida reunt~o ontem i tarde, ~a entrada principal da fazen 
da l t upu, cerca dé m!l invasore s da irea ~ decidirarn ini ·ciar hoje, a par~ 
ti r d·as 7 ho r as, a cons t rução de casas nos íotes já demarcados. Os tnva 
seres . manifestaram dispósição d e manter · -cs : terrenos· ocupados "a todo -
custo" e inci ws.ivfi' acertfl n; m c om urria ·:= ~i brica de blocos de cimento da re 
gtão o forn 0ct:<neni:o d o n-«9 .t.€:< ~1 · r1â 1· ~ ' con~trt1ção. 11 Polfcla tem . que éor"."­
rer atris de 1adrio . e n~o do povo nece s sitacio 11

, disse um d~s ocupantes 
da á r ea do 1 apas. 11 Sp a pçil r d a .:ip9 .r:ere1· por aqui : - disse outro - , não 
vai ter penttehc !ir f~ par a ~ r ender i6do mJndo, por 4 ue se levarem um, . 
temque levar todos .. 11 Não h6 ma~s .. terra ~ par ·a ' ser invadida nÇI faz~nda 
ltupu,_tomada de $d~ ~ .ra~h ~ de dom f gço po i· .. çerç n ~a tris mil pess~as. A 
comissa~ o r g anfz ~ jc~ a d o ~ a v lm~r 1td , sempre ev! ta~do Tdentfflcà~~o- pess~ 
a l de s~us . memb r· os, · ._,; t;"' !°•'" ob; i ~Fi t:ie ·, on t em c eôc ; ·a convence.f" ce_rca de~~ ~ 
400 pes~oa s~ av! d a5 pOf' l' í1I, t:,:;_f· re:~o, 9 ::;~ d15 p e n;ll:· e rr:. A, ço111lss~o p~dh1 
aos ln·vas cr e s ,~!,:é GC: t ;.<B 5 S <?.;'r:, r::) m :~ e endC'.í"~:'.ÇO - r.a:; es t:; cas demarcatõrla.s ~ 
dos l;Ótes. p,:;, r ~ ·Ci i!e f:C $ '~ t: ·se,. fe i to -u rr: ie·::~ r:.nt.arre1•1: 0 sobre 11quem tem ·re- ---
a 1 mente l!""t A '"' ~ i:' ~ ~· .---~ ,.. •• ~ ""' ' ,e".\ '!"· .., ..... -1,.. ... .... ! ~ ("' ... ~ • . ..! ~ .A ,,.. "'· ~ . , • ._ \, !"" d 1 5 -. · -~' '. ., ..,. l_,. .. , .., i_u ,.:L•'V o .. ;. . :. "" · "-·~ ;; \;! .. . :,.r::: ·f " 'n ~.;_o .. 1..,_rr1 u?;;;. .1 11 •.:; .. 1,,, os ;- a com s. ao, ~ .. :;;-
"quem n ao ·te :n - oi · d~ :·;;ot <:!r ve 1 ~ :.;t e r- ju n:.: '.) c em to (; .:> ii1u ndo para preservar 
o que co n~e·gu!ui:. rol t c:mbe·rn ~d t :; d~J: !do t1 m p r ojc t 0 de mutirão, com o 
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TERRA\ DE DEUS, TERRA PARA TODOS · 

.,/ !.. 
"Terra de Deus, Terra para Todos", será o tema da 1 greja -- , 

Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) para 1982. - 0 t~ma 

foi escolhido durante a reunião do Conselho Diretor da lgreja, _ ~m Porto 

Alegre, em fins de junho. 
O lema bíblico que orienta a escolha do tema do ano e o 

Salmo· 24,1, que diz: "Ao Senhor pertence a terra, o universo e tudo o 

q u e·. n e 1 e e xi s te 11 
• Com e s te te ma , a 1 E C L B p r e te n d e 1 eva n ta r a d i s cu s s ão 

: 1 \._;· . ' ... : - ·· · . .. 

sob~~ - ~ · quest~o : fundlarla nas suas comunidades espathadas pelo País, v! 
. ·-

_ san~o - a conscle_ntlzação de todos os seus membros e a busca de soluções 

conc~etas para o - problema que, apenas no Estado do Rio Grande do Sul, 

-delxeJ 9uas , 20·0 mil famílias, cerca de um milhão de pessoas, sem terra. 
-~ b Conselho Diretor da IECLO também entende que o compro• · 

mls$o, da f g_reJ.a não se esgota ao acompanhar seus membros para novas ár!. 

" ã~ _de" co lon1zação, pois -vê que, eo mesmo tempo em que Isto acontece, 

va~ -. a~mentan~o, nas regiões Sul e Sudeste do País, o n~mero de famfltas 
desalojadas da terra em proporções bem mais altas do que aqueles que 

emigram p~ra o. Norte. 

e , A área territorial do Brasi 1, subtraindo-se a área das á-
guâs tfh-teriores, é de 845 . 650.800 hectares. E, segundo o Cadastramento 

Nac.lp~n~al do :lnstl_tuto de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), em 1978 

eram os segufrites os ?ercentuals de ocupação destas terras: - lavouras 

- ,,..§8_.377.753 hectares, perfazendo 16,76 por cento; pastagens - 100.713 • 

. " 45-lí ~'hectares, 24,7 por cento; matas - 57.798.410 hectares, 14,17 por 

cento; área aproveitável - 31 .722.201 hectares, 7,77 por cento; área 

aproveitável não explorada - 149.151 .122 hectares, correspondentes a 

36,6 por cento. 
Deste nGmero total, a area ocupada pelo mintfandio no Ora · 

sll ~hega a apenas 12,5 por cento e, a irea explorada pelas empresas r~ 

· ra.\ s~1-e lati. fúndios atinge a 87,5 por cento. Portanto, a terra brasilei­
ra .de ' mlnifúndlo oc:·upa 50.970.250 hect a res. enquanto empresas rurais e 

. ~ .. ' . - - ' . ' . 

ta ·ttfúndlos - o,c_u~am um total de 356.791.750 hectares. 

~m 1975, o Censo Agropecuirlo do País apresentava o se­

g~lnte quadro da participação de im6veis com irea fnferfor a 50 hecta­
res (mfnlf~ndio) na produção brasl leira: 44 por cento dos produtos bis! 

cos da alimentação; 38 por cento dos produtos de transformação tndustr! 
al; 43 por cento do~ produtos hortifrutfcolas; 40 por cento dos animais 

de tração; 58 por cento do feijão; 53 por cento do milho; 45 por cento 

do café; 36 por cento do tr.I go; 32 por cento do a 1 godão; 24 por cento 

do arroz, e 12 por cento dr cana-de-~çúcar. (Jornal Evangélico - Julho/81) 
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